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MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS DO DESCOLAMENTO DE RETINA: ABORDAGENS
NA PRÁTICA OFTALMOLÓGICA
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Introdução: O descolamento de retina ocorre quando a retina se separa do epitélio
pigmentar  subjacente.  Existem  três  tipos  principais:  o  regmatogênico,  causado  por
rupturas retinianas; o tracional, devido à tração mecânica; e o exsudativo, associado ao
acúmulo de fluido subretiniano, sem rupturas ou tração direta. Objetivo: Apontar as
manifestações clínicas do descolamento de retina tracional. Metodologia: Trata-se de
uma revisão narrativa de literatura que utilizou artigos publicados nos últimos 5 anos em
inglês na PUBMED. Para a busca, utilizou-se o unitermo "Retinal Detachment", onde
apenas 31 dos 3571 estudos foram incluídos por convergirem com o objetivo almejado,
excluindo os demais. Resultados: As manifestações clínicas do descolamento de retina
tracional geralmente se apresentam insidiosamente, evoluindo com a piora progressiva
da visão. Inicialmente, os pacientes podem relatar a presença de "sombras" ou "cortinas"
escuras em áreas do campo visual da periferia em direção ao centro. Em alguns casos, há
a percepção de metamorfopsia e dificuldade na visualização de detalhes, manifestando
como  visão  embaçada  ou  borrada.  A  perda  visual  pode  ser  localizada  ou  difusa,
dependendo da extensão do descolamento. Outra manifestação comum inclui a presença
de escotomas, áreas de perda visual no campo de visão, que podem variar em tamanho e
localização. A gravidade dos sintomas está associada ao grau de tração na retina e à
extensão do comprometimento retiniano. O descolamento de retina tracional, por sua
característica crônica e progressiva,  pode evoluir de forma assintomática até atingir
áreas centrais da visão, especialmente quando com envolvimento macular. Em estágios
avançados, a diminuição acentuada da acuidade visual pode se tornar irreversível. A
ausência de dor ou inflamação distingue essa condição de outros tipos de descolamento
de retina. Embora alguns pacientes possam perceber sinais premonitórios, como flashes
de luz (fotopsias) ou manchas flutuantes no campo de visão, esses sintomas são menos
frequentes no descolamento tracional quando comparado a outros tipos de descolamento
retiniano. Portanto, o diagnóstico precoce é crucial para evitar danos permanentes à
visão.  Conclusão:  As  principais  manifestações  clínicas  do  descolamento  de  retina
incluem  perda  progressiva  da  visão,  sombras  no  campo  visual,  visão  embaçada,
escotomas e, ocasionalmente, flashes de luz (fotopsias) ou manchas flutuantes.
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